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JORNALDA MÚSICA  
Orquestra da 
UFRJ se reinventa 
durante a 
pandemia e, desde 
março, realiza 
apresentações 
abertas ao 
público
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REITORIA E FORMAS-UFRJ DISCUTEM RETORNO SEGURO AO PRESENCIAL
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n O projeto “Organização e Divulgação de 
Acervo Científico – Colaboração SBPC-RJ” 
seleciona dois bolsistas. É necessário estar 
matriculado em qualquer curso de graduação 
ou pós-graduação na UFRJ e ter noções bási-
cas de informática (conhecimentos de Micro-
soft Excel, Microsoft Word). O atendimento aos 
interessados será feito pelo email sbpcregio-
nalrj@gmail.com. Serão duas bolsas no valor 
de R$ 600,00 mensais, com duração de até 
um ano. O processo seletivo será coordenado 
pelo Instituto de Física, em colaboração com o 
Instituto de Estudos de Saúde Coletiva.

n ”Cada filme me deixou estatelado no 
sofá, refletindo. Acho que a angústia 
política que vivemos é explicitada”, disse 
o professor Henrique Cukierman, da Co-
ppe, durante o CineAdufrj que discutiu 
o impacto social gerado pelo excesso de 
informações e pelas notícias falsas que 
circulam nas diferentes mídias online, 
no dia 30.  “Temos um grande desafio 
de como governar o ciberespaço. É um 
esforço transnacional, vai além da arru-
mação da democracia atual”, completou. 
A curadoria da atividade — uma parceria entre o Grupo de Educação Mul-
timídia da Faculdade de Letras e a AdUFRJ — escolheu três filmes para 
alimentar a discussão: “Um dia na Vida”, de Eduardo Coutinho (2010), 
“Privacidade Hackeada”, de Karim Amer e Jehane Noujaim (2019) e “Rede 
de Ódio”, de Jan Komasa (2020).

n “Da diversidade vivemos, da diversidade 
seguimos vivendo”. A sabedoria do artista 
plástico Hélio Oiticica foi rememorada pelo 
webinário “#Fail | Tecnologia e Política: pensar 
e fazer mundos a partir de suas falhas e ruínas”, 
realizado pelo MediaLab UFRJ, em parceria 
com a EcoPós e a Faperj. “De um lado, as falhas 
e as panes dão uma rasteira neste projeto de 
mundo marcado por uma racionalidade com-
putacional que promete alto grau de previsão 
e controle”, explicou a professora Fernanda 
Bruno, do Instituto de Psicologia, na abertura, 
no dia 27. “As falhas também nos impelem a 
agir, elas podem também ser uma ocasião para 
fazer de outro modo”, completou.

n A AdUFRJ lançou uma 
plataforma digital sobre a 
Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares (Ebserh). A 
página (https://adufrj.org.br/
debateebserh) vai funcionar 
como um fórum de discussão 
plural, reunindo documentos e 
recebendo textos dos docentes. 
Poderão ser enviados artigos 
autorais, literatura publicada 
na área ou outras formas de 
contribuição. Para participar, é 
preciso preencher um rápido 
cadastro na seção “Fórum”, no 
botão “acessar”. 

Em 14 de agosto de 2020, 
todos os diretores de unida-
des hospitalares solicitaram 
à reitoria que fosse reaberto o 
debate — suspenso em 2013 
— da adesão da universidade 
à empresa. Nestes oito anos, 
as unidades funcionaram em 
bases precárias, apoiadas em 
servidores extra-quadro, pagos 
com recursos de custeio da 
UFRJ. Hoje, é a única federal 
cujos hospitais não aderiram 
à Ebserh: o da UFRGS é gerido 
por empresa pública própria e o 
da Unifesp é privado. 

Por outro lado, a reabertura 
da discussão acerca da adesão 
à EBSERH, embora apoiada 
pelas direções dos hospitais e 
aprovada por ampla maioria do 
Conselho do Centro de Ciên-
cias da Saúde, encontra forte 
oposição do Sintufrj, do DCE e 
de segmentos do movimento 
docente, em especial do Sindi-
cato Nacional, o Andes.  

A diretoria da AdUFRJ en-
tende que a adesão ou não à 
Ebserh é uma questão polêmi-
ca, que deve ser enfrentada com 
serenidade. E que a recém-lan-
çada plataforma digital servirá 
como uma ferramenta para 
circular informações confiáveis 
sobre o tema. 

ADUFRJ LANÇA 
PLATAFORMA PARA 
DEBATER A EBSERH

n O PROGRAMA ADUFRJ NO RÁDIO DESTA SEMANA recebe os professores Eleonora Ziller e Felipe Rosa, diretores do sindi-
cato, para falar sobre a ação do Ministério Público Federal que quer submeter os professores do CAp-UFRJ ao ponto eletrônico. 
O planejamento da volta das atividades presencias na universidade também é analisado pelos diretores. E ainda: Bolsonaro 
cria vídeo saído de um “universo paralelo” para celebrar seus mil dias de governo, e o escândalo da Prevent Senior. O AdUFRJ 
no Rádio vai ao ar todas as sextas-feiras, às 10h, com reprise às 15h.

noRádio

A 
semana foi de transição. 
Nas reuniões que tivemos, 
estavam conosco os inte-
grantes da nova diretoria 
que tomará posse em 15 de 

outubro. Juntos ouvimos as represen-
tantes do Colégio de Aplicação, e tam-
bém estivemos na reunião do Formas, 
o fórum das entidades da UFRJ que 
debateu com a reitoria os desafios para 
um retorno presencial seguro e que res-
peite as normas sanitárias. Nos dois en-
contros, um único tema de fundo: como 
afirmar nossa autonomia, nossos prin-
cípios e nossa cultura diante das pres-
sões e ameaças do Ministério Público, 
que vem servindo (ao menos no Rio de 
Janeiro) de caixa de ressonância para 
os desmandos e a perseguição ideológi-
ca em curso desde que o atual ocupante 
do Palácio do Planalto tomou posse. 
Há ali um movimento legítimo, que 
expressa as reivindicações de setores da 
sociedade sobre o funcionamento pre-
sencial das escolas e cursos. Não é esse 
o problema. Como instituição pública 
devemos dar transparência aos nossos 

atos e sermos capazes de justificá-los. Mas 
o que está em curso nas ações que a uni-
versidade está respondendo é a flagrante 
violação do princípio constitucional da 
autonomia. A universidade possui um 
plano, possui um grupo de especialistas, 
está planejando, avaliando e executando 
ações que possibilitem o retorno gradati-
vo de suas atividades. O que queremos, e 
o reivindicamos, é respeito pelas nossas 
decisões, que são emanadas pelos nossos 
colegiados superiores, após detalhado 
e cuidadoso exame. Que seja necessário 
produzir documentos, apresentar planos 
e justificativas, comparecer às audiências, 
enfim, não estamos acima nem fora da 
vida social e de seus regramentos.  

Ao mesmo tempo em que somos pres-
sionados judicialmente, assistimos ao 
circo de horrores em que se transformou 
a CPI da Pandemia. As últimas graves 
denúncias envolvendo a Prevent Senior 
corroboram e fundamentam as nossas 
primeiras preocupações com o anda-
mento da votação pela Câmara de mais 
um ataque direto ao Estado brasileiro e a 
sua frágil rede de proteção social. Saúde 
e Educação são importantes demais para 
serem submetidas à “regulação do merca-

DIRETORIA

do”. A PEC 32, a caminho do plenário para 
apreciação e votação, desfigura e desorga-
niza os fundamentos do Serviço Público 
e suas instituições, insere instabilidade 
e atalhos perigosos ao sistema, sem, no 
entanto, enfrentar nenhum dos privilégios 
que diz combater. 

O resumo da ópera: exigências descabi-
das, desmonte de direitos, destruição dos 
instrumentos de elaboração e implemen-
tação de políticas públicas. O resultado do 
despreparo e da incompetência instalada 
no governo já nos salta aos olhos: inflação, 
fome, desemprego. 

E o que há para fazer? Encerraremos a 
semana com mais um ato de rua (e nas 
redes), mas que dessa vez está trazendo 
uma nova perspectiva. O movimento #Fo-
raBolsonaro cresceu, se ampliou, e ganhou 
novos atores. Cresceu o número de parti-
dos políticos que convocam o ato, cresceu 
também a nossa indignação. O caminho 
está traçado, e mesmo diante de nosso 
espanto pela complacência criminosa que 
ainda é dominante em nosso país, vamos 
percorrê-lo. Com a mais ampla unidade 
das chamadas forças progressistas, vamos 
mais uma vez reafirmar nosso compro-
misso com a luta pela democracia, pela 
dignidade humana, em defesa da ciência, 
da cultura e da liberdade, contra a desi-
gualdade social e a destruição nacional. 
Estaremos lá, sábado, 2/10, pela manhã, 
na Candelária. Estaremos todos e todas: a 
atual e a futura diretoria, e esperamos que 
muitos mais professores e professoras da 
UFRJ também! 

VAMOS JUNTOS, 
MAIS UMA VEZ!

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: PROJETO 
SELECIONA DOIS BOLSISTAS

ENTENDENDO O MUNDO A 
PARTIR DE SUAS FALHAS

CINEADUFRJ DISCUTIU FAKENEWS

“PRIVACIDADE
 HACKEADA”,
 de Karim Amer e 
Jehane Noujaim (2019).
Um dos filmes escolhidos
para alimentar a discussão

EDITORIAL

A 
universidade 
vai voltar com 
todas as aulas 
práticas em no-
vembro? Servi-
dores e estudan-
tes que rejeitam 
a vacinação po-

derão frequentar os prédios? 
Há orçamento para a UFRJ con-
tinuar funcionando até o fim do 
ano? As incertezas com um re-
torno fragmentado e inseguro às 
atividades presenciais guiaram 
uma reunião virtual entre a rei-
toria e o Fórum de Mobilização 
e Ação Solidária (Formas), que 
congrega AdUFRJ, APG, ATTU-
FRJ, DCE e Sintufrj, no dia 30.

Os representantes estudan-
tis, além de perguntarem sobre 
verbas de assistência para con-
templar as aulas presenciais, 
queriam saber como orientar os 
colegas que voltaram para suas 
cidades natais, durante a pan-
demia. “As pessoas não sabem 
se voltam para o Rio, que é uma 
cidade muito cara. Queremos 
conter essas agonias com boas 
informações”, disse Natália Trin-
dade, da APG. 

A reitora Denise Pires de Car-
valho argumentou que, mesmo 
com os cortes orçamentários, a 
universidade ampliou as ações 
de apoio aos alunos mais vul-
neráveis. Informou ainda que a 
obra de um dos blocos do alo-
jamento será concluída até de-
zembro, duplicando as vagas no 
local. “Vamos lutar juntos pela 
recomposição orçamentária”, 
afirmou a dirigente. 

A administração superior não 
“bateu o martelo” para a volta 
de todas as aulas práticas em 
16 de novembro, data de iní-
cio do próximo semestre letivo, 
como circula em alguns grupos 
de mensagens e como constou 
como proposta da universidade 
na ação movida pelo Ministério 
Público Federal pelo retorno 
presencial de todas as atividades.

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br GOVERNO ESTABELECE ORIENTAÇÕES 

PARA VOLTA AO PRESENCIAL

Mas há indicativos importan-
tes. “O Centro de Triagem Diag-
nóstica (CTD) hoje apresenta 
um percentual baixíssimo de 
positivos”, informou a reito-
ra. Os estudantes também vão 
completar o esquema vacinal, 
nas próximas semanas. “Haverá 
diminuição dos casos e entrare-
mos nos critérios de médio para 
baixo risco. Aí não tem nada 
que justifique, do ponto de vista 
técnico-científico, que a gente 
não retorne com aula prática”, 
afirmou. 

As ressalvas também foram 
pontuadas: “Se os critérios epi-
demiológicos permitirem, se 
uma nova variante não surgir. É 
tudo cheio de ‘se’, porque a gente 
não tem bola de cristal. O GT 
coronavírus acredita que será 
possível em novembro. Temos 
o mês de outubro inteiro pela 
frente”. Enquanto isso, o CTD 
prepara um projeto para fazer 
testes aleatórios para detecção 
da covid entre os que retorna-
rem. “Vamos rastrear. Antes, 
só fazíamos dos sintomáticos 
e contactantes. Agora a gente 
quer fazer uma triagem de quem 
retornar”, informou Denise.

“No início da pandemia, fi-
zemos muitas reuniões. Agora, 
para tratar do retorno, os en-
contros precisarão ser mais fre-
quentes. A volta é um processo 
novo, mais complexo. Não sa-
bemos como vai ser, mas tenho 
certeza de que a universidade 

saberá escolher o melhor cami-
nho”, observou a presidente da 
AdUFRJ, professora Eleonora 
Ziller. Coordenadora do Sintu-
frj, Joana de Angelis também 
cobrou mais diálogo entre as 
diversas instâncias e grupos 
de trabalho que foram criados, 
não só pela reitoria, mas pelos 
Centros e unidades. “Isso vai 
ajudar muito a apaziguar as 
ansiedades”, disse

Nada do que está sendo feito, 
assegurou a reitora, tem relação 
com a pressão do MPF para a 
volta de todas as atividades aca-
dêmicas aos campi. “Critérios 
técnico-científicos nos fizeram 
parar; critérios técnico-cien-
tíficos nos farão voltar”, disse. 
“Mas não podemos perder o 
‘timing’. Não podemos ser a 
última a voltar”, completou. 
Os procuradores do Ministério 
Público cobram o retorno geral 
até 18 de outubro. “Está nas 
mãos da juíza. Mas se vier este 
18 de outubro, a Procuradoria 
da universidade vai recorrer”, 
informou o vice-reitor da UFRJ, 
professor Carlos Frederico Leão 
Rocha. 

Outro ponto que pode ser 
objeto de disputa na Justiça são 
os servidores e estudantes que 
rejeitam a vacinação contra a 
covid voltarem a frequentar 
os prédios da universidade. 
“Minha vontade é proibir, mas 
preciso de parecer jurídico”, 
explicou Denise. A Advocacia 
Geral da União está preparando 
um documento sobre o tema.  
“É para ter liberdade dentro da 
biossegurança, sem assédio, e 
vamos precisar respeitar cada 
vez mais as ansiedades indivi-
duais. Há pessoas que, mesmo 
com três doses de vacina, não se 
sentirão seguras (para voltar)”, 
disse a reitora. Por outro lado, 
há alunos que querem muito 
voltar, porque só conhecem os 
colegas de turma pelas telinhas 
de computador. “O grande pro-
blema vai ser como atender 
todos que querem voltar”, con-
cluiu.

COMO SERÁ 
O AMANHÃ?

> Entidades sindicais e 
estudantis da universidade 
– organizadas no Fórum de 

Mobilização e Ação Solidária – se 
reúnem com reitoria para tirar 

dúvidas sobre o retorno gradual 
das atividades ao presencial 

As unidades vão preparar e 
autorizar seus próprios pla-
nos de retorno gradual das 
atividades práticas, seguindo 
as diretrizes gerais da UFRJ. 
Até agora, ainda em caráter 
emergencial, era necessário 
que o planejamento passasse 
pelo crivo da pró-reitoria de 
Graduação e do Conselho de 
Ensino de Graduação (CEG). 
A mudança nas diretrizes 

Uma instrução normativa 
do governo causou alvo-
roço entre os professores 
nesta sexta-feira, dia 1º. A IN 
nº 90 “estabelece orienta-
ções” para o retorno “gra-
dual e seguro” ao trabalho 
presencial, a partir de 15 de 
outubro, quando entrará 
em vigor. Mas não deixou 
claro se todos os servidores 
federais são obrigados a 
voltar na data.

O artigo segundo diz que 
todos os servidores e em-
pregados públicos “ficam 
elegíveis para fins de retor-
no”. E que deverão perma-
necer em trabalho remoto, 
mediante autodeclaração, 
os que apresentam con-
dições ou fatores de risco, 
como os que têm idade 
igual ou superior a 60 anos 
ou gestantes. Aqueles que 
são cuidadores, em locais 
onde estejam suspensas as 
aulas escolares presenciais 
ou serviços de creche, tam-
bém poderiam trabalhar a 
partir de suas casas.

A reitora da UFRJ, profes-
sora Denise Pires de Car-
valho, disse que vai avaliar 
“com calma” o documento. 
“Não pretendo obrigar 
retorno presencial. Mas 
reitero que o trabalho pre-
sencial não está proibido. É 
facultativo”, pontua. Já para 
o vice-reitor Carlos Frederi-
co Leão Rocha, a Instrução 
Normativa pode fortalecer 
a ação do Ministério Público 
Federal do Rio, que busca 
impor o retorno presencial 
obrigatório às instituições 
de ensino do estado. “O 
MEC sempre entendeu 
nossa autonomia em rela-
ção ao calendário e retorno 
gradual, mas essa não é a 
postura do MPF. Esse texto 
pode nos enfraquecer”, 

baseado em atendimento 
hospitalar, em testes, em 
EPIs (equipamentos de pro-
teção individual), mas não 
ainda para a infraestrutura 
dessas salas. Para isso, preci-
samos do planejamento dos 
diretores. Quais salas serão 
utilizadas, quais precisam 
ser adaptadas, o que precisa 
fazer nos banheiros e assim 
por diante”, completou.

da instituição foi anunciada na 
reunião da reitoria com as en-
tidades sindicais e estudantis.  
“Não tem como, numa univer-
sidade do tamanho da nossa, 
com a complexidade que temos, 
centralizar esses planos na ad-
ministração superior”, afirmou 
a coordenadora do grupo de 
trabalho sobre o tema, pro-
fessora Fátima Bruno. A nova 
versão do guia de retorno das 

atividades práticas deve ser 
divulgada até o dia 4. Fátima 
não adiantou outros detalhes 
do guia, que ainda dependiam 
de respostas dos especialis-
tas. “Estão sempre me per-
guntando se o distanciamento 
(entre as pessoas) deverá ser 
de 2 metros, 1,5 metro ou 1 me-
tro. Quem me responde isso 
é quem entende do assunto”.  
A alteração na tramitação dos 

processos acompanha outra 
iniciativa do grupo de trabalho. 
Na última plenária de decanos 
e diretores, Fátima solicitou 
aos gestores o planejamento 
do retorno de aulas práticas, 
com prazo de resposta até 15 
de outubro. “Porque a gente 
precisa orçamentar”, explicou 
a reitora Denise Pires de Car-
valho. “Fizemos um pedido de 
verba suplementar ao MEC 

UNIDADES VÃO APROVAR PLANOS DE ATIVIDADES PRÁTICAS

avalia. “Em relação à ação 
do MPF, nós continuaremos 
insistindo no nosso plane-
jamento já apresentado à 
universidade”.

A presidente da AdUFRJ, 
professora Eleonora Ziller, 
entende que a norma não 
tem efeitos na universida-
de. “Não é uma lei. A res-
posta que a reitoria deve 
dar é essa: a universidade 
tem autonomia garantida 
pelo Artigo 207 da nossa 
Constituição”, afirma. Ela 
destaca o trabalho cuidado-
so e responsável da UFRJ 
ao longo da pandemia. 
“A universidade tem seus 
critérios, tem seus parâ-
metros, há planejamento 
organizando esse retorno 
presencial”. A docente tam-
bém cita a questão finan-
ceira como uma barreira 
para o retorno seguro. “Se 
o governo não repassa or-
çamento para que a univer-
sidade tenha, de fato, um 
retorno obedecendo todas 
as normas sanitárias, não 
há nem o que discutir”.

“Como toda instrução 
normativa, ela é facultati-
va”, esclarece a coordena-
dora do Sintufrj, Joana de 
Angelis. Na mesma linha 
da diretoria da AdUFRJ, a 
dirigente também destaca 
a atuação da universidade 
no planejamento do retorno 
“gradual e seguro”.  “O Sin-
tufrj continua defendendo 
que esse retorno tem que 
acontecer considerando 
todas as condições estabe-
lecidas pelos nossos espe-
cialistas que compõem o 
GT da UFRJ, as condições 
sanitárias do Rio de Janeiro 
e as condições estruturais 
da UFRJ”. 

(Silvana Sá e Kelvin Melo)

“É para ter 
liberdade dentro 
da biossegurança, 
sem assédio, e 
vamos precisar 
respeitar cada vez 
mais as ansiedades 
individuais.

DENISE PIRES DE CARVALHO
Reitora da UFRJ

“
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V
imos por meio desta 
expressar nossa indig-
nação e extrema pre-
ocupação com a ação 

civil pública do Ministério Pú-
blico Federal para implantação 
de controle de frequência, por 
ponto eletrônico, dos docentes 
efetivos da carreira de Ensino 
Básico, Técnico e Tecnológico 
(EBTT) no Colégio de Aplicação 
(CAp) da UFRJ. Essa medida 
alteraria profundamente a na-
tureza do trabalho na instituição 
e prejudicaria a realização das 
atividades de excelência em 
ensino, pesquisa e extensão que 
a têm caracterizado ao longo de 
sua história. 

A carreira EBTT é regida pela 
Lei nº 12.772/2012, que a co-
loca em relação de isonomia à 
carreira do Magistério Superior 
(MS), de forma que ambas se 
caracterizam pela indissocia-
bilidade entre as atividades de 
ensino, pesquisa e extensão. 
Como unidade universitária de 
Educação Básica voltada para 
a formação inicial e continu-
ada de professores, atuamos 
não apenas em atividades de 
ensino de estudantes do ensi-
no básico; também desempe-
nhamos tarefas voltadas para 
estudantes da graduação em 
formação docente inicial nas 
mais diversas licenciaturas da 
UFRJ e de instituições parceiras, 
bem como em variados cursos 
de pós-graduação, ministrando 
disciplinas e orientando Traba-
lhos de Conclusão de Curso, 
Dissertações e Teses. 

Associadas a essas ativi-
dades, nosso corpo docente: 
compõe bancas de concursos 
públicos, de titulação e de con-
clusão de cursos de graduação 
e de pós-graduação; realiza 
pesquisa dentro e fora da esco-
la, contando inclusive com um 
Núcleo de Iniciação Científica 
Jr. voltado para estudantes de 
Ensino Médio em parceria com 

diferentes instituições, para 
além da própria UFRJ; participa 
e desenvolve projetos de Pes-
quisa na área de educação, com 
resultados que têm se mostrado 
muito importantes para refle-
xões sobre a educação pública 
no nosso país; e compromete-
-se com a sociedade civil pela 
destacada atuação na Extensão 
Universitária, ofertando para o 
público externo ao corpo social 
da Universidade um expressivo 
número de ações e projetos de 
extensão ativos. Por meio des-
ses, promovemos a realização 
de cursos e eventos nos quais 
se estabelecem trocas e elabo-
rações conjuntas com outras 
escolas públicas, especialmente 
dentro do Complexo de Forma-
ção de Professores da UFRJ.

Além disso, orientamos um 
grande número de estudantes 
extensionistas e bolsistas nos 
projetos de extensão e de pes-
quisa, assim como professores 
em formação continuada. Para 
troca e maior produção de co-
nhecimentos, nosso trabalho 
em pesquisa e extensão inclui 
ainda a participação em con-
gressos, seminários e outros 
encontros de divulgação cien-
tífica. Entre nossas atividades 
docentes, cumpre observar que 
no âmbito da administração pú-
blica desempenhamos funções 
de representação em órgãos co-
legiados da Universidade, como 
o Conselho de Ensino de Gradu-
ação, o Conselho de Extensão, o 
Conselho do Centro de Filosofia 
e Ciências Humanas, o Conse-
lho Universitário, dentre outros, 
bem como assumimos cargos 
de diretoria, chefia e de coor-
denação do próprio Colégio de 
Aplicação. Consequentemente, 
a realização de todas essas ati-
vidades exige nossa frequência 
em diferentes campi da UFRJ, 
em outras universidades públi-
cas e em outros espaços, como 
escolas públicas de diversos 

locais do país, secretarias de 
educação, etc., além de transi-
tarmos entre as duas sedes de 
nossa unidade, Lagoa e Ilha do 
Fundão.

Saliente-se ainda que profes-
sores da carreira do MS tam-
bém atuam no CAp como mais 
um campo de trabalho, orien-
tando estudantes de licenciatu-
ra e acompanhando a realização 
de atividades do estágio curri-
cular obrigatório. A atuação de 
docentes de ambas as carreiras 
no espaço da escola é almejada 
e em muito enriquece o traba-
lho desempenhado no âmbito 
do Colégio de Aplicação; não 
obstante, o controle eletrônico 
de frequência aplicado exclu-
sivamente aos docentes EBTT 
acirraria, de maneira ainda mais 
conflitante, a ausência da isono-
mia entre as carreiras.

Isso posto, afirmamos com 
toda a propriedade que nos é 
conferida que um controle ele-
trônico de ponto fixo no Colégio 
de Aplicação é incompatível 
com a natureza do trabalho 
desenvolvido por seu corpo do-
cente. O Colégio de Aplicação é 
uma unidade da UFRJ; como tal, 
requer de sua gestão e organi-
zação o indispensável princípio 
da autonomia universitária. Por-

tanto, submeter docentes EBTT 
ao controle de ponto eletrônico 
não só fere um princípio fun-
dador da própria UFRJ, como 
também rompe com a isonomia 
entre as carreiras de docentes 
que atuam na universidade, 
subalternizando a carreira EBTT 
em relação à carreira do MS.

Como última questão, escla-
recemos que a direção da es-
cola, como parte de sua função 
gestora, controla e garante a 
realização do trabalho pelo seu 
corpo docente em todas as suas 
atividades. O Plano Individual de 
Trabalho Docente (PLANIND) 
elaborado no Colégio de Aplica-
ção é entregue anualmente pelo 
seu conjunto de professores 
e acompanhado com cuidado 
pela direção. Este documento 
inclui não só os horários se-
manais dedicados às aulas na 
educação básica, graduação e 
pós, como também os horários 
para: planejamento, acompa-
nhamento e avaliação das ativi-
dades de ensino; realização dos 
projetos de pesquisa e exten-
são; orientação de estudantes 
de licenciatura, extensionistas 
e bolsistas; participação em 
reuniões pedagógicas e em 
Conselhos e Órgãos de Repre-
sentação. Pelo intenso trabalho 

Ministério Público quer impor 
controle de ponto no CAp
> Exigência desconhece o trabalho realizado em uma unidade universitária de Educação Básica 
voltada para a formação inicial e continuada de professores. AdUFRJ critica iniciativa do MPF

NOTA DE REPÚDIO À IMPLANTAÇÃO DE PONTO ELETRÔNICO PARA CONTROLE DE FREQUÊNCIA NO COLÉGIO DE APLICAÇÃO DA UFRJ 

desenvolvido por nosso quadro 
de professores, a carga horária 
do trabalho docente é distri-
buída em até três turnos. Cabe 
ainda mencionar que nos rela-
tórios para progressão docente, 
equiparados aos da carreira do 
MS, descrevemos toda a nossa 
produção acadêmica e reali-
zações em ensino, pesquisa e 
extensão. Ante o compromisso 
que temos com nosso trabalho, 
é simplesmente afrontosa a 
ideia de controle de nossa fre-
quência pelo preenchimento de 
um ponto — seja ele eletrônico 
ou de qualquer outra espécie. 

Por isso, reafirmamos: a im-
plantação de ponto eletrônico 
de frequência aos docentes do 
Colégio de Aplicação da UFRJ 
significaria atingir profunda-
mente toda a estrutura orga-
nizativa e a natureza do nosso 
trabalho, o qual, pela realização 
de Projetos de Pesquisa e Ex-
tensão, reflete-se nas ativida-
des pedagógicas de Ensino e 
constroem a qualidade da nossa 
escola. Essa implantação abriria 
precedentes para uma verdadei-
ra derrocada na construção his-
tórica e pioneira dos Colégios de 
Aplicação de todo o Brasil como 
espaços de formação docente, 
bem como aprofundaria ainda 
mais o controle do trabalho do-
cente que tem ferido a autono-
mia da profissão de professores 
das escolas públicas de todo o 
nosso país. Por todos os motivos 
expostos acima, e contando com 
amplo reconhecimento e apoio 
do corpo social da Universidade 
ao trabalho desenvolvido em 
nossa unidade, posicionamo-nos 
veementemente contrários à 
instalação de ponto para con-
trole de frequência em nosso 
Colégio de Aplicação.

Docentes da carreira do 
Ensino Básico, Técnico e Tec-
nológico lotados no Colégio 
de Aplicação da UFRJ

M
ais  um ataque à 
universidade. Por 
meio de uma ação 
civil pública em tra-
mitação na 22ª Vara 

Federal, o Ministério Público 
exige a implantação de um pon-
to eletrônico biométrico para 
controle da jornada dos profes-
sores do Colégio de Aplicação 
da UFRJ. O processo, que ignora 

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

como se organiza o trabalho 
acadêmico, causa indignação na 
comunidade do CAp.

Na primeira audiência de 
conciliação do caso, dia 28, não 
houve acordo entre a represen-
tação jurídica da universidade 
e o MPF. A UFRJ agora precisa 
apresentar sua defesa. A situação 
preocupa, pois o colégio ensaia 
uma volta presencial das ativi-
dades a partir de 13 de outubro. 

A procuradora Maria Cordeiro, 
que assina a ação do MPF, argu-

menta que o colégio descumpre 
um decreto de 1995 e uma instru-
ção normativa de 2018, que esta-
beleceram o controle de assidui-
dade e pontualidade para toda a 
administração pública federal.  
Só que há algumas exceções na 
própria legislação: os profes-
sores da carreira de magistério 
superior do extinto Plano Único 
de Classificação e Retribuição de 
Cargos e Empregos (PUCRCE) 
são dispensados do controle de 
frequência. E, desde março de 

2013, os docentes do CAp e do 
magistério superior comparti-
lham a mesma lei da carreira. 

Em nota aprovada na plená-
ria pedagógica do colégio (leia 
a íntegra abaixo), os docentes 
repudiam a ação do MPF: “Ante 
o compromisso que temos com 
nosso trabalho, é simplesmente 
afrontosa a ideia de controle de 
nossa frequência pelo preenchi-
mento de um ponto — seja ele 
eletrônico ou de qualquer outra 
espécie”.

Presidente da AdUFRJ, a pro-
fessora Eleonora Ziller criticou a 
iniciativa do Ministério Público: 
“O MPF tem o direito de cobrar 
prestação de contas do que a 
universidade está fazendo. E o 
CAp respondeu a essa demanda. 
Tudo está documentado”, afirma. 
“O problema é que querem exigir 
um tipo de controle estranho ao 
modus operandi da universida-
de”, completa. Eleonora colocou 
a assessoria jurídica do sindicato 
à disposição dos colegas do CAp.

FOTOS: VITOR JORGE

> A Orquestra da UFRJ faz apresentações desde março deste ano, sempre respeitando todos os 
protocolos sanitários. “O músico não pode ficar parado”, resume o regente André Cardoso

A 
UFR J nunca 
parou durante 
a pandemia. A 
universidade 
estava na linha 
da frente con-
tra a covid-19, 
os cientistas 
continuaram 

suas pesquisas e as aulas remo-
tas começaram há um ano. Mas 
há uma parte da UFRJ que pode 
ser vista pelo público, desde 
março deste ano, e que oferece 
às pessoas arte – fundamental, 
especialmente em um momento 
tão difícil. No último dia 17, a 
Orquestra Sinfônica da UFRJ 
fez apresentação na Sala Cecília 
Meireles, e o concerto foi aberto 
ao público, com as devidas res-
trições de lotação impostas pela 
pandemia.

A primeira apresentação da 
orquestra com público, desde 
o começo da crise sanitária, foi 
em março deste ano, no mesmo 
lugar. “Estamos em atividades 
presenciais na verdade desde 
agosto do ano passado, quando 
a reitoria nos solicitou uma 
apresentação para o evento 
comemorativo do centenário 
da UFRJ”, contou o professor 
André Cardoso, regente e dire-
tor da orquestra. “A partir daí,  
fizemos uma série de gravações 
ao longo do segundo semestre 
do ano passado. O músico não 
pode ficar parado”, detalhou o 
professor. As apresentações po-
dem ser vistas no YouTube.

Para a orquestra voltar a se 
apresentar foram tomados mui-
tos cuidados. Primeiro na sua 
composição. A Orquestra da 
UFRJ tem 47 instrumentistas 

fixos, técnicos da universidade. 
“Esse núcleo de profissionais 
forma uma orquestra de câma-
ra. Quando temos os alunos da 
disciplina Prática de Orquestra, 
aí temos o formato sinfônico”, 
explicou André. Mas os alunos 
não têm participado, salvo ra-
ros casos pontuais, porque não 
estão tendo aulas presenciais 
na Escola de Música. “Nós di-
vidimos a orquestra em três 
grupos, dois de cordas e um de 
sopro e percussão. Em espaços 
maiores, como a Sala Cecília 
Meireles, nós podemos juntar os 
dois grupos de cordas, mas por 
enquanto ainda não juntamos 
todo o efetivo da orquestra”, 
contou.

O número de ensaios também 
foi reduzido. De acordo com o 
professor, para concertos gra-
vados é feito apenas um ensaio, 
no dia da gravação, e para apre-
sentações ao vivo são feitos qua-
tro ensaios, durante a semana. 
“Normalmente os ensaios eram 
de três horas com intervalo de 
20 minutos. Então, eliminei o 
intervalo e reduzi de três para 
duas horas”, contou o diretor. Os 
músicos recebem as suas partes 
por e-mail com antecedência, e 
se preparam em casa.

Na hora das apresentações, o 
cuidado é igualmente rigoroso. 
O maestro e os músicos tocam 
de máscara – com uma óbvia 
exceção para os músicos de ins-
trumentos de sopro, que em 
compensação ficam separados 
uns dos outros por barreiras de 
acrílico – e com uma distância 
de 1,5 metro entre eles, cada 
um com a sua estante. Para o 
professor André, a formação re-
duzida não traz prejuízos para a 
música, ao contrário do distan-
ciamento. “O fato de tocar muito 
distante do outro prejudica um 
pouco, porque assim a gente 
tem mais dificuldade de ouvir 
quem está mais distante, o que 
prejudica o conjunto”, explicou. 

Mas mesmo com as restrições 
e dificuldades, voltar para a 
sala de concerto, especialmente 
com a presença do público, foi 
positivo para André. “No ano 
passado gravamos concertos, 
era uma gravação. O concerto 
ao vivo tem o público, tem outra 
energia. É muito bom voltar ao 
palco”, exaltou.

PIXINGUINHA
Para Everson Moraes, trom-
bonista da orquestra, a volta 
aos palcos foi em meio a uma 
certa insegurança. “Da primeira 
vez você fica com um pouco de 
medo. Você olha para o público 
e estão todos de máscara, e você 
não. E nós do sopro utilizamos 
uma grande quantidade de ar 
na respiração”, contou. Mas a 
preocupação arrefeceu com 
o tempo e a parceria com os 
instrumentistas. “Músicos pre-
cisam tocar uns com os outros, 
nós temos essa necessidade”, 
resumiu. Everson é um dos téc-
nicos da orquestra, e foi respon-
sável por fazer os arranjos das 

músicas tocadas no concerto do 
último dia 17, que foi dedicado 
ao Choro. 

O recital foi feito pelo con-
junto de sopros e incorporou o 
nome de músicos importantes 
do gênero que são ligados à 
UFRJ – incluído aí Pixinguinha, 
que foi aluno da Escola de Mú-
sica. “Para resgatar o espírito 
do Choro eu estou tocando um 
instrumento chamado oficleide, 
que caiu em desuso no início do 
século 20, mas eu fiz um traba-
lho de pesquisa, há alguns anos, 
o resgatei”, contou Everson.

A volta da Orquestra Sinfô-
nica da UFRJ tem uma impor-
tância simbólica para a cultura 
do país. “Os teatros foram os 
primeiros a fechar com a pan-
demia, e estão sendo os últimos 
a reabrir”, disse o professor 
Marcelo Jardim, um dos res-
ponsáveis pela Orquestra. “Nós 
somos um grupo acadêmico, 
uma orquestra universitária, 
mas quando olhamos para o 
mercado, que é para onde va-
mos encaminhar os nossos alu-
nos, houve um caos. Isso tem 
um impacto muito grande no 
ganha-pão dos músicos, dos 
artistas e dos trabalhadores 
envolvidos nesses espetáculos”, 
explicou. Marcelo reforça que 
toda volta às atividades pre-
senciais foi feita seguindo os 

protocolos de segurança sani-
tária e respeitando o desenvol-
vimento da pandemia no Rio. 
“Foi tudo pensado respeitando a 
ciência. Conseguimos manter a 
estrutura da orquestra sinfônica 
presente, e conseguimos manter 
essa rotina sem nenhuma infec-
ção ocasionada por ela”, contou. 

Pode parecer que a volta aos 
palcos foi tímida, com a orques-
tra dividida em grupos e público 
restrito, mas ela acendeu uma 
chama de esperança entre os 
músicos. É o caso da estudante 
Luiza Chaim, do oitavo período. 
Luiza é monitora da disciplina 
Prática de Orquestra, e partici-
pou de algumas das apresenta-
ções que foram gravadas no ano 
passado. “Ter a oportunidade 
de voltar a tocar foi muito bom. 
Foi uma experiência muito boa 
para me motivar a estudar mais. 
Com tudo parado, estava muito 
difícil manter o estudo diário”, 
contou Luiza. Ela dá aulas par-
ticulares de violino e trabalha 
em um projeto social na Zona 
Oeste. Para Luiza, o retorno da 
música clássica para os palcos 
representou um alívio. “A classe 
artística foi muito prejudicada 
nesse período da pandemia. 
Essa volta dá um certo alívio 
e conforto para quem estuda 
música. A gente enxerga uma 
luz no fim do túnel”. 

LUCAS ABREU
lucas@adufrj.org.br

A MÚSICA VOLTOU!!
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ZOOM
Apenas dez dias depois que 
as atividades presenciais 
foram suspensas na UFRJ, 
a diretoria disponibilizou o 
primeiro serviço de suporte 
aos professores: a plataforma 
Zoom, com agendamentos 
gratuitos. A novidade foi di-
vulgada no dia 26 de março 
de 2020. Do dia 27 ao dia 31 
daquele mês, 22 professores 
realizaram reuniões. Um mês 
depois, já passavam de cem 
encontros. Até 30 de setem-
bro deste ano, ocorreram 638 
agendamentos. “Muitos pro-
fessores precisavam de uma 
plataforma para interagir 
on line e decidimos oferecer 
esse serviço”, conta o pro-
fessor Felipe Rosa. O serviço 
continua ativo. Para solici-
tar agendamento, o docente 
precisa preencher o formu-
lário disponível em http://
bit.ly/agendamentozoom e 
aguardar a confirmação pelo 
celular. 

CONSELHO DE 
REPRESENTANTES
Logo que a pandemia co-
meçou, a diretoria atuou em 
conjunto com o Conselho de 
Representantes. “Tudo ain-
da estava muito nebuloso e 
então começamos a realizar 
os primeiros CRs semanais, 
buscando entendimento en-
tre as instâncias da universi-
dade e os representantes das 
unidades”, explica Eleonora. 
Só nos dois primeiros me-
ses da pandemia, o sindicato 
reuniu o Conselho oito vezes. 

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br
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N
o nome da nossa 
chapa já era clara 
a mensagem: “Não 
vamos parar nem 
voltar atrás” – um 

compromisso com a socie-
dade, que em maio de 2019 
foi pra rua em uma intensa 
mobilização contra os cortes 
na Educação. Quando assu-
mimos, em outubro de 2019, 
imaginamos inúmeros cená-
rios possíveis para a nossa 
gestão. Só não sabíamos que 
iriamos enfrentar uma pande-
mia com medidas drásticas de 
distanciamento social para o 
controle da doença.

Durante a pandemia, a di-
retoria da AdUFRJ também 
ficou confinada durante longos 
meses e adaptou-se a essa 
nova condição de trabalho re-
moto. Mas enquanto o mundo 

E
m janeiro de 2021, a 
AdUFRJ idealizou o 
novo Setor de Convê-
nios. O principal ob-
jetivo é estabelecer 

uma rede de parcerias com 
empresas confiáveis que ofe-
reçam serviços e produtos 
de qualidade com descontos 
para os sindicalizados de to-
dos os campi da UFRJ. Alguns 
dos convênios são estabeleci-
dos também como forma de 
fortalecer empresas sociais, 
como o MST e a agricultura de 
produtos orgânicos. Os con-
vênios não trazem benefícios 
financeiros para a AdUFRJ, 
quem se beneficia são apenas 
os professores sindicalizados, 

que podem ter um ganho con-
siderável. Temos depoimentos 
de filiados que afirmam que o 
benefício financeiro de um único 
convênio já ultrapassa a contri-
buição sindical.

Já estão à disposição descon-
tos em creches, escolas, cursos 
de idiomas, clínicas de atendi-
mento (psicológico, fisioterápico 
e de bem-estar), seguros (resi-
denciais e automotivos), mer-
cearias e mercado de frutas e 
hortaliças, entre outros. A lista 
completa dos benefícios está no 
nosso site www.adufrj.org.br (aba 
“Serviços”, menu “Convênios”). 
O setor busca parcerias princi-
palmente nas áreas da saúde, 
educação e bem-estar, e leva em 

consideração os diferentes perfis 
dos sindicalizados. Sugestões 
de empresas e serviços podem 
ser enviadas para o setor, que as 
analisa cuidadosamente e busca 
então estabelecer as melhores 
parcerias.

O novo setor atua em conjunto 
com o Jurídico, que supervisiona 
os contratos firmados entre as 
partes interessadas. Para am-
pliar ainda mais o atendimento 
às demandas dos sindicalizados, 
buscamos parcerias com far-
mácias e drogarias que podem 
nos trazer até 30% de desconto 
em compras. Para isso, vimos 
a necessidade de contratar um 
outro serviço jurídico mais espe-
cializado na área de Direito digital 

todas e todos. As intervenções 
luminosas foram realizadas 
por empresas com conheci-
mentos artísticos e tecnológi-
cos, e drones fizeram vídeos 
e fotografias das ações. Os 
sindicalizados contribuíram 
com frases que foram proje-
tadas em diferentes espaços 
urbanos Brasil afora. A nossa 
ação no 8M, em especial, con-
tou com a diva Elza Soares 
cantando “Dentro de cada um”. 
Na canção, quando ela fala “e 
vai sair de dentro de cada um, 
a mulher vai sair, e vai sair de 
dentro de quem for, a mulher 
é você”, eu lembro do lema da 
nossa gestão e sinto que não 
ficamos parados e nem vol-
tamos para trás. Avançamos 
nas novas formas de lutas e de 
organização sindical!

por motivos de falecimento, 
exoneração ou afastamento 
da universidade. A nova base 
de dados também permitiu 
observar que apenas no perío-
do da pandemia, de março de 
2020 até hoje, 134 docentes 
solicitaram filiação à AdUFRJ, 
contra 58 pedidos de desli-
gamento (especialmente de 
aposentados que alegam di-
ficuldades financeiras). Por-
tanto, um saldo positivo de 77 
filiações.

A nossa querida quarento-
na AdUFRJ não somente se 
reinventou na questão dos 
convênios, buscando dar mais 
benefícios aos nossos sindica-
lizados, como também fez um 
lifting em seu cadastro. Ago-
ra podemos conhecer ainda 
mais nossos sindicalizados e 
pretendemos que isto dê mais 
agilidade às causas trabalhis-
tas. Não há dúvidas de que 
as entidades sindicais devem 
urgentemente adaptar-se às 
novas tecnologias, seja na sua 
administração ou na luta por 
direitos. O negacionismo deste 
fato apenas pune o docente 
sindicalizado e enfraquece 
o movimento sindical. Nos-
sa gestão vai despedindo-se 
convicta de que revolucionou 
e tornou a AdUFRJ uma enti-
dade ainda mais forte e pre-
parada para os desafios deste 
mundo pós-pandemia, que 
será ainda mais digital, porém, 
se depender de nós, sempre 
humanitária! 

UMA QUARENTONA NAS 
NOVAS FORMAS DE LUTA!

DO PLEISTOCENO AO MUNDO 
PÓS-PANDÊMICO: UMA ENTIDADE 
SINDICAL PREPARADA PARA OS 
DESAFIOS DO MUNDO ATUAL!

Estudantes e terceirizados 
em vulnerabilidade social, o 
funcionamento da universida-
de, trabalho e aulas remotas 
e direitos trabalhistas foram 
alguns dos temas debatidos.

GRUPOS DE TRABALHO
A AdUFRJ também teve re-
presentação nos grupos de 
trabalho da UFRJ durante a 
pandemia. A professora Chris-
tine Ruta participou do GT 
Ensino Remoto Emergencial, 
criado para discutir o PLE; do 
GT Pós-Pandemia, instituído 
para formular diretrizes para o 
retorno das atividades presen-
ciais; e do GT Aulas Práticas, 
voltado exclusivamente para 
o retorno seguro das aulas 
práticas presenciais. “Nesses 
GTs, pude acompanhar a ges-
tão da crise pela universidade 
e levar o manifesto da AdUFRJ 
diante das pressões inéditas 
impostas pelo novo quadro de 
trabalho”, explica a professora. 

CALENDÁRIO
A AdUFRJ também se envol-
veu nas discussões sobre as 
aulas remotas. A diretoria con-
vocou seu conselho, assem-
bleias, participou de reuniões 
do CEG e do Consuni sobre o 
tema. “Toda a discussão foi 
muito complexa, envolvia o 
acesso à internet, meios para 
as aulas remotas e, principal-
mente, a dimensão de que a 
gente não foi formado para 
isso”, considera Eleonora Zil-
ler. “Havia muita inseguran-
ça e nós ficamos muito ten-
sionados, porque estávamos 

ADUFRJ: LUGAR 
DE ACOLHIMENTO,
SUPORTE, ESCUTA 

BALANÇO DA GESTÃO 
entre dois extremos: desde 
professores que gastaram 
seu dinheiro montando um 
estúdio em casa para garantir 
a excelência do seu trabalho 
até aqueles que, diante da 
impossibilidade de oferecer 
excelência no seu trabalho, 
paralisavam. Todos tinham 
preocupações legítimas”. 

SOS ENSINO REMOTO
Com o início do período letivo 
excepcional, muitos profes-
sores tiveram dificuldades 
para dominar as ferramentas 
necessárias às aulas on line. 
Por isso, a AdUFRJ ofereceu 
assessoria de uma especia-
lista. O serviço começou em 2 
de dezembro. “Montamos uma 
consultoria para os professo-
res. A ideia foi tentar minima-
mente equipar os docentes, 
não do ponto de vista material, 
mas do aprendizado das técni-
cas e de maneiras melhores de 
interagir on line”, explica Felipe 
Rosa. 

SINDICATO DE TODOS
“Exercer funções de direção e 
de chefia são partes também 
de nossa atuação profissio-
nal como docentes. A gente 
considera que é necessário 
um espaço de escuta também 
para os professores nessas 
funções”, analisa Eleonora Zil-
ler, ao lembrar da atuação do 
sindicato junto aos diretores, 
decanos e coordenadores de 
curso, tanto nas discussões 
preliminares sobre um ca-
lendário remoto, quanto no 
momento de corte do vale-

e proteção de dados pessoais. 
Desta forma, poderemos garantir 
um processo esclarecido e ainda 
mais seguro para nossos filiados. 
Este é um dos principais para-
doxos dos tempos atuais: como 
proteger os dados de um indiví-
duo e ao mesmo tempo fornecer 
informações úteis a respeito de 
um conjunto populacional do qual 
ele faz parte?

RECADASTRAMENTO
A criação do Setor de Convênios 
impulsionou o andamento de 
outras metas de campanha: a 
criação de um novo sistema de 
filiação e a atualização dos dados 
cadastrais dos sindicalizados (ca-
dastro.adufrj.org.br). É importan-
te ressaltar que a nossa gestão 
herdou um modelo de filiação do 
“Pleistoceno”, lento e burocrá-
tico. A importância da criação 
de um método mais moderno 
está no fato de que ele funciona 
remotamente e na autonomia 
do docente de atualizar seus 
próprios dados. O novo sistema 
já foi projetado para a inclusão 
de módulos, e em breve serão 
anexados os módulos de agen-
damento jurídico online e acesso 
aos descontos de convênio.

O moderno processo de filia-
ção depende da atualização de 
dados que é feita pelo próprio 
associado. Dentre os 3.426 filia-
dos, cerca de 1.200 atualizaram 
suas informações de cadastro, 
e desde a sua implementação, 
em 2 de agosto, foram excluídos 
da base 349 nomes de filiados 

lamentava os milhares de vítimas 
e tentava se adaptar a esse novo 
tempo, o governo Bolsonaro apro-
veitava para “passar a boiada” e 
promover o desmonte do Serviço 
Público e das políticas sociais. A 
AdUFRJ não poderia ficar parada 
e assim fizemos a nossa quaren-
tona AdUFRJ mergulhar na era da 
tecnologia digital e fomos pra rua!

Fizemos duas fortes campa-
nhas sindicais, em 15 de maio 
de 2020 e 8 de maio de 2021. As 
campanhas envolveram diversas 
ações, dentre elas: projeções 
luminosas. As projeções nos es-
paços urbanos já são conhecidas 
como uma importante forma de 
luta e de diálogo social no mundo 
atual. A pandemia apenas poten-
cializou este tipo de manifesto. 
Nessas ações, protestamos por 
um Brasil mais justo, solidário, 
e com mais oportunidades para 

-transporte, oferecendo apoio 
jurídico. “A vida institucional 
estava muito difícil. Dentro 
dos limites, a gente conseguiu 
cumprir com esse papel de 
apoio, de escuta”.

E
m 18  meses  de 
mandato exclu-
sivamente remo-
to, a diretoria da 
AdUFRJ promo-
veu uma série de 
iniciativas para 
oferecer serviços 
aos docentes, para 

que a migração para uma reali-
dade tão fria, no modo remoto, 
fosse menos penosa para a cate-
goria. Além das ações que lista-
mos na edição passada (veja em 
www.adufrj.org.br), a AdUFRJ 
se empenhou em contribuir com 
o dia a dia dos professores, com 
as discussões que movimenta-
ram a UFRJ e com ações que 
deram visibilidade à pauta da 
Educação.

“Nessas ações, protestamos 
por um Brasil mais justo, soli-
dário, e com mais oportunida-
des para todas e todos”, resume 
a professora Christine Ruta, 
2ª vice-presidente da AdUFRJ. 
A seção sindical realizou duas 
intervenções políticas com pro-
jeções em fachadas de prédios 
de grande visibilidade, em 15 
de maio de 2020 e em 8 de maio 
deste ano. As ações foram fil-
madas e compartilhadas nas re-
des sociais. Houve, ainda, uma 
série de lives e tuitaços com 
denúncias sobre os ataques do 
governo contra a ciência, a edu-
cação e a vida. “Tivemos opor-
tunidade de nos unir a outras 
entidades sindicais por meio do 
Observatório do Conhecimento, 
o que nos possibilitou realizar 
projeções em outras cinco ci-
dades, além do Rio e Macaé”, 

sublinha Christine.
No cenário interno, o apoio 

aos docentes teve grande desta-
que. “Uma associação saudável 
é aquela que enxerga a hora de 
brigar pelos direitos dos docen-
tes, mas que também enxerga 
os seus deveres e a função da 
categoria na sociedade”, consi-
dera o professor Felipe Rosa, 
1º vice-presidente da AdUFRJ. 
“Certamente eu realizaria essas 
iniciativas de novo, como ofe-
recer o Zoom, o suporte on line 
para os professores e o nosso 
posicionamento político pela 
volta das aulas no meio remoto”, 
destaca. “Havia a necessidade 
de mantermos a interação entre 
nós e junto à sociedade”. 

Para a presidente da AdUFRJ, 
professora Eleonora Ziller, a 
pandemia demonstrou o quan-
to os docentes reconhecem a 

importância de sua seção sin-
dical. “Quando praticamen-
te tudo foi suspenso, nossas 
reuniões tinham expressiva 
participação. Eram encontros 
gigantescos”, analisa. Estar na 
diretoria num momento tão 
desafiador traz certo alento 
para a professora. “Não houve 
tempo para ouvir o silêncio, 
para sentir as dificuldades, 
porque a vida ficou tomada 
das preocupações com o ou-
tro”, reflete. “Apesar do senti-
mento de impotência diante 
de uma grande tragédia, foi 
muito importante estar num 
lugar que me possibilitava ten-
tar mitigar danos. A AdUFRJ 
foi uma ótima companheira e 
me salvou de muita coisa”.

Confira mais detalhes das 
ações, neste segundo capítulo 
de balanço da diretoria.

CONVÊNIOS
Para solicitar o novo serviço, 
o docente filiado à AdUFRJ 
deve entrar em contato com 
Meriane dos Santos Paula, no 
celular (21) 99358-2477 ou 
pelo e-mail: meriane@adufrj.
org.br. Para conhecer melhor 
as parcerias, acesse o menu 
“Convênios” na aba “Serviços” 
do nosso site:
www.adufrj.org.br

RIO DE JANEIRO
MAPLE BEAR TIJUCA  
10% de desconto na mensa-
lidade de dependentes. Caso 
o pagamento seja semestral 
ou anual, serão acrescidos 
descontos de 3% e de 5%, 
respectivamente.

MIT CUIDADORES
10% de desconto em plantões 
de cuidadores de 6h, 8h e 12h; 
5% de desconto em plantões 
de 24h e 48h; 8% de desconto 
em contratos de técnicos de 
enfermagem em plantões de 
12h e 24h.

ACADEMIA TIJUCA FIT
15% de desconto na mensali-
dade de atividades individuais 
ou coletivas.

MADONA CLINIC
15% de desconto em todos 
os pacotes de tratamentos 
(corporais, faciais e depilação 
a laser).

PSICARE
15% de desconto para aten-
dimentos presenciais e online 
em todas as especialidades.

FISIOTERAPIA RJ LTDA
25% de desconto no valor to-
tal nos procedimentos de Fi-
sioterapia Ortopédica, RPG, 
Acupuntura, Pilates de solo e 
fortalecimento em geral.

CRECHE AMANHECENDO
15% de desconto na mensa-
lidade e 20% na matrícula de 
dependentes. Berçário ao 1º 
ano do Ensino Fundamental.

CRECHE ESCOLA RECRIAR
10% de desconto para os alu-
nos matriculados no período 
parcial e desconto de 15% 
para alunos matriculados em 
período integral.

CESTA CAMPONESA DE 
ALIMENTOS SAUDÁVEIS
5% de desconto em compras 
acima de R$ 100 e 10% em 
compras acima de R$ 200, 
realizadas no site.

ROÇA URBANA ORGÂNI-
COS
10% de desconto na compra 

de todos os produtos vendidos 
pela Roça Urbana. Cupom dis-
ponível no Setor de Convênios 
(Falar com Meriane).

JC LUZ CORRETORA
Na contratação de plano de 
saúde na modalidade coletivo 
por adesão, das empresas 
Amil, Amil Fácil, Assim Saúde, 
Bradesco, Integral Saúde Ca-
berj, NotreDame Intermédica, 
Sulamérica e Unimed: 30% 
de desconto na taxa de an-
gariação, além de benefícios 
exclusivos oferecidos por cada 
plano de saúde. Seguro resi-
dencial, seguro de automóvel 
e seguro de portáteis: 5% de 
cashback direto na conta do 
contratante do seguro.

MACAÉ
ESCOLA ALFA
10% de desconto na mensali-
dade de dependentes.

CLÍNICA ESTAÇÃO 
CORPORAL
25% de desconto em trata-
mentos fisioterápicos e esté-
ticos.

HUMANA CLÍNICA 
MULTIDISCIPLINAR
Descontos de até 17% nos 
atendimentos de Nutrição 
(presencial), Psicologia (pre-
sencial e online, sendo o online 
apenas para maiores de 18 
anos), Psiquiatria (presencial) 
e Psicopedagogia (presencial). 
Público: docentes filiados à 
AdUFRJ e seus dependentes 
(cônjuge e filhos), mediante 
comprovação de vínculos.
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m movimento coletivo de amor à 
vida e cuidado com a saúde. O Dia 
Mundial de Prevenção ao Suicídio 
(10 de setembro) deu origem em 
2014 ao Setembro Amarelo, uma 
campanha brasileira dedicada à 
conscientização da prevenção ao suicí-
dio. Ao longo do mês, diversas ações são 
realizadas no sentido de dar visibilidade 
ao debate da saúde mental, para que a 
sociedade possa agir em prol do trata-
mento de pessoas que sofrem de depres-
são e transtornos mentais. “Ter um mês 
dedicado ao tema é uma oportunidade de 
discutir o suicídio para quebrar o tabu, 
acabar com o preconceito e a vergonha”, 
afirma  Angela Maria dos Santos, psicólo-
ga do Instituto de Psicologia (IP/UFRJ). 
Segundo dados do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, 12.895 suicídios 
foram registrados no Brasil em 2020, o 
que reforça a necessidade de atenção ao 
tema diante das dificuldades trazidas 
pela pandemia.

Na Divisão de Psicologia Aplicada 
(DPA), onde  Angela atua como supervi-
sora de estágio na área da Saúde, houve 
um grande esforço para dar continuida-
de aos atendimentos de forma remota. 
“É importante lembrar que esses atendi-
mentos são realizados por alunos do cur-
so de Psicologia e supervisionados por 
psicólogos, docentes e técnicos do IP”, 
pontua. Para ela, as ações ligadas à saúde 
mental não podem se limitar ao mês de 
setembro e, por essa razão, a UFRJ tem 
implementado diversas iniciativas de 
suporte à comunidade acadêmica. “O 
mais importante é que estas campanhas 
possam servir como dispositivos para o 
desenvolvimento de projetos e políticas 
que promovam espaços de fala, de escuta 
e de fortalecimento, para que possam ser 
ressignificadas, reparadas, as dificulda-
des de viver”.

Uma dessas ações foi a criação da Cen-
tral de Apoio à Saúde Mental dos Traba-
lhadores e Estudantes da UFRJ/covid-19 
(Ceate), em 2020. O projeto nasceu a par-

KIM QUEIROZ
comunica@adufrj.org.br

t i r  da 
part ic i -
pação do Nú-
cleo de Bioética e 
Ética Aplicada (Nubea) 
no GT Coronavírus, e é realizado em 
parceria com diversas unidades da UFRJ, 
além de parceiros externos. “Trata-se de 
um canal de apoio psicossocial, com um 
grupo de profissionais de saúde mental, 
saúde do trabalhador e Bioética, sob a 
coordenação da professora Maria Cláu-
dia Vater, do Nubea”, explica  Angela. Ela 
lembra que parte da inspiração da Ceate 
está no trabalho da médica psiquiatra 
Nise da Silveira (1905-1999), sobre a emo-
ção de lidar. De abril de 2020 a setem-
bro de 2021, já foram realizados 2.300 
atendimentos pelos técnicos e docentes 
voluntários da Central.

RODAS DE CONVERSA

Já a pró-reitoria de Políticas Estudantis 
(PR-7), por meio da Divisão de Saúde do 
Estudante (Disae), tem buscado promo-
ver rodas de conversa, grupos de acolhi-
mento, lives, orientações específicas de 
saúde e bem-estar, apoio aos docentes 
e coordenadores em discussões de caso, 
entre outras atividades. “Essas ações to-
mam por base a promoção e prevenção à 
saúde, em um conceito ampliado, focan-
do na integralidade do cuidado”, comenta 
Roberto Vieira, pró-reitor de Políticas 
Estudantis. Todas essas atividades foram 
mantidas e ampliadas na pandemia. 
Além disso, Roberto ressalta que a Disae 

t a m -
bém aco-

lhe e enca-
minha demandas 

dos estudantes para as 
unidades de saúde da UFRJ, como o 

Hospital Escola São Francisco de Assis, o 
Hospital Universitário Clementino Fraga 
Filho, o Instituto de Psiquiatria, a Mater-
nidade Escola e o Instituto de Psicologia. 

Nesse ano, a PR-7 realizou duas rodas 
de conversa para tratar do Setembro 
Amarelo. “A primeira foi sobre prevenção 
do suicídio, no dia 15, com a participação 
de duas psicólogas do Núcleo da PR-7 de 
Macaé. A segunda foi sobre saúde mental 
para além da Psicoterapia, e ocorreu no 
dia 29, com a equipe da Disae”, diz Rober-
to. O Diretório Central dos Estudantes 
(DCE-UFRJ) também tem procurado 
frisar a importância do acompanha-
mento profissional, através de ações que 
facilitam o acesso do corpo discente aos 
especialistas. “A pasta de Saúde do DCE 
fez um conglomerado de psiquiatras e 
psicólogos que atendem gratuitamente 
ou com um preço mais popular, para 
divulgar entre os estudantes”, destaca 
Antônia Velloso, diretora do DCE. Ela 
acredita que a quantidade de alunos que 
necessitam desse apoio ainda é maior 
do que aquilo que a universidade pode 
atender.

TABU E ACOLHIMENTO

Dentre os docentes, o tabu talvez seja 
ainda maior. “Eu acho que há uma pecu-

U
liaridade no caso de como professores 
lidam com transtornos mentais, que é 
o fato da nossa profissão exigir o uso 
constante da mente”, aponta Felipe Rosa, 
professor do Instituto de Física e vice-
-presidente da AdUFRJ. Para ele, muitos 
docentes têm dificuldade de reconhecer 
o problema em si e a necessidade de bus-
car ajuda, pois é como se sua ferramenta 
de trabalho estivesse danificada, e eles 
mesmos fossem capazes de lidar com isso 
sozinhos. “Então, no caso de começar a 

se sentir mal, um pouco mais triste, 
agitado ou ansioso do que o normal, 
é muito importante procurar ajuda 
especializada de profissionais para 
cuidar da mente”, aconselha.

 Para auxiliar os profes-
sores e funcionários, a UFRJ 
conta também com a Coorde-
nação de Políticas de Saúde do 
Trabalhador (CPST), vinculada 
à pró-reitoria de Pessoal (PR-4). 
A CPST atua em duas frentes: a 
Seção de Promoção e Prevenção 

em Saúde do Trabalhador (SEPS); 
e a Seção de Atenção Psicossocial 

aos trabalhadores (SAPS). Segundo 
Catiuscia Munsberg, psicóloga da 

CPST, as duas seções permanecem 
atendendo, remotamente, os trabalha-
dores durante a pandemia. “Quando for 
avaliado que o servidor necessita de um 
acompanhamento continuado, ele pode-
rá ser encaminhado para tratamento nos 
dispositivos da rede de saúde mental de 
seu território ou, em casos mais comple-
xos, na assistência do Polo de Atenção 
à Saúde Mental do Trabalhador UFRJ 
(Polo-PRASMET)”, completa.

Nesse período, os atendimentos à 
distância possibilitaram um acompa-
nhamento mais regular de servidores 
dos demais campi da UFRJ, como Macaé 
e Xerém, e também das pessoas acome-
tidas pela covid-19. “Estabelecemos um 
caminho ao acolhimento via e-mail, e 
o atendimento com chamadas de voz e 
de vídeo. Como divulgamos para todos 
os servidores, mais pessoas também to-
maram conhecimento de que o trabalho 
existia e puderam acessar”, conta a psicó-
loga. O serviço está disponível para todos 
os trabalhadores da UFRJ que buscam 
ajuda para si ou para colegas, através 
do e-mail: acolhimentosaps@pr4.ufrj.
br. Em muitos casos que acompanhou, 
Catiuscia descobriu servidores que não 
estavam tendo acesso a direitos básicos, 
como a licença para tratamento de saú-
de. “É muito importante que as pessoas 
saibam que podem entrar em contato, e 
que serão bem recebidas”.


